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íCIWOAES
lo sr. marquez de Vallada

^<vç33imSí» o der rei*» c!c 
?i <íe (írxeiiwn» «íe
a poíichi ciwiB íhne Iam - 
hcisi fazer seriieo hoh 
e<MK*CEll«4F«9 ÍJÇUr ^f'.í5 f-Tíí 
rabeca de disírsrlo.
(láslrSeiw de Wizeti qnu«|! 
useíade do eorwrs thd mait 
(ktdo «-o: em
Evíora pralSeoíE-we o sne'4. 
ni :> comi r.s terras* »c»fa— 
porta iates. OiaaS é a ra
zão porque v. exe.a ea- 
feiídc (gase <4uimaraes sò 
cxiníe g$ara pa^r uiiaíi» 
coano SBraga?
be não lies respesrfier 

aiaodeve.não se «gnei- 
xe <le (pco EiostaSâsesaios 
romo Ia9 desconsidera
ção merece.
<los ffíiotpse áçews mw- 

niiis)>,e havemos c3e susp
irai-o aosenhor dr <Pa~ 
parira, se cosiíinsaar a

g> ?o v e r £. r- n i>s. A si r a -
Ifi-HíS-fe hAií.

De Diário de Bra,ga da «Ac- 
tiiuiidaiíc Lfiui-ivicvemos o se- 
gum i c:

«0 snr. dr. Domingos Moreira 
Guimarães, secretario do asylo de 
S J isé, publicou tmníein. no 
«Cominercio do Minho», uma 
carta em que se defende das pa
lavras arbitrai ,as pronunciadas 
fonlra elle peio snr. marquez de 
Vallada em a icumáo do dumin

Lembra nos que s. ex.a o snr. 
governador civil, falhado a res
peito do sr. conde de iMargaride, 
lhe lançara m.- rosto a accusação 
de que elle contribuirá apenas com 
30^039 reis para o asyio de S. 
Jo>é. durante lodo u tempo da sua 
administração. t.

0 snr. di. Domingos Moreira 
Guimar ies publica o seguinte, na 
rel.tção los donativos feitos ulli- 
mamrnle ao asvlo.V

Do <r. conde de M.argaride; | 
Em 30 de junho de 1875 90:o00i 
Na inauguração du comi ■' |

libo de ferro................. 12:290
Em 19 de março 1877. 22:500 
Em 19 de marça 1876. 11:170 
p. *< í • • ♦ t •?r: ■ ■
uiii ú A Íi j ú / J . ♦ 1 vU.v vu’
Em 22 dezembro 1876. 60:960 
Em 19 de março 1877. 40:000 
Em 19 de maiço 1877. 13:000

350^820
Etc é. o snr. con le de M arga- 

ride, do seu bolso ou por sua in
fluencia, contribuiu durante aquel- 
!e periodo com 350:820 reis, em 
quanto que o sr. marquez de Val
lada, o homem das grandes phra- 
ses da cai idade evangélica, ainda 
não deu ao asylo 5 reis ’

Que lógica '» ’
O snr. dr. Moreira Guimarães 

tambom falia do donativo par
ticular (fuma inscripção, deven
do nutar-se que s. exc. se refere 
simplesmente ao tempo da sua 
gerencia (2annos incompletos), 
porque o que o antecessor dosr. 
marquez deu para o asylo de S. 

José, como governador civil, ej 
como particular, sobe a muito' 
mais do dobro da quantia indi
cada. E advirta-se que a Ta 
manca foi contemplada com 
maio:’ so~-r ?a ainda, e que nem 
um sodesi mitosestabelecimen- 

í tos de benenccncia dos diversos 
concelhos dodist-icto deixaram 
de receber somrnas importantes 
d’aquelle que o nobre balio de 
Malta accusa de ter apenas dado 
30:000 reis para S. José e não 
cuidar senão de Guimarães!

Convidamos a desmentir-nos 
o illustre balio, que visitou, de 
farda e com treze cavallarias 
atraz, os nossos asylos, mas não 
deu a nenhum mais do que dis
cursos, discursos, e discursos.

Lê-se no Diário de Braga:

tTermina boje a segunda licen
ça concedida pelo governo ao snr. 
conselheiro Marques Murta, a pe
dido do snr. marquez de Vallada.

A exoneração do secretario ge
ral tem sido de lia longos rnezes o 

s b p-*? r n f o h iu ís í l ú u

alvo de lodos os esforças do di
gno hospitaiei:o de Jeiusalem, e, 
posto que lenha ido a capital, -al
gumas vezes, para conseguir vi
brar essa estocada ao snr. Muda, 
o governador civil até agora n ida 
conseguiu.

A licença fo: novamente refor
mada por dois mi zes. cootiim.au- 
do á tosta no secretariado o ma
leável st. Piz.ano.

0 desprestigio da auctoridade 
dislrictal chegi»u' a esse ponto. 
Alem d’isso conpmM o codueil>'*> 
de Braga som h ■■ !ra<io■ ‘o
eífeclivo—suspfiiòO, e b a i .ma 
—.ausente. . .

Ninguém se lembra de nomear 
outros, porque lodos conhecem a 
nuilKlahe do snr. dr Vallada e a< 
cómica administração de s. exc.

Veremos em que dá Ioda esta 
farça.

—Disse, o sr. marquez de Val
lada em a reunião de domingo que 
elle havia cruz >.do a sua palavra 
com as dos snrs. Bodiigo da Fon
seca Magalhães, Joaquim Tuom.iZ
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(Continuação)

A caleche passou a porta Mai-V 
depois, voltando, tornou a 

cruzar-se com o tilbury. A ba- 
roneza conservou-se impassível, 
®as o conde Stewan deitou olhar 
ourioso para o carro,?e este olhar 
foi cravar-se sobre Armando.

—Ah! murmurou o seu com
panheiro, cila trahiu-se!

—Que dizes? perguntou Ar- 
01)1 toando, cujo sangue lhe refluiu

a,) coração.
, 7-Digo que a baroneza de 

‘^ainte-Luceéo teu encantado 
^omiuó.

— Como o sabes?
— Disse-m’o o olhar do conde 

Stewan. Ella fa!lon-lhe de ti. e 
elle olhou-te com ar de ciume e 
despreso. Como havia de saber 
o teu nome, se não fosse ella?

Armando ficou espantado do 
corrolario do seu amigo.

— Mas, murmurou este, ella! 
dissu-ne.

O amigo encolheu os hom- 
bros.

— E’ ella, disse elle convicto.
—Pois, seja, amo-a.
—E’s louco!
•—Que importa?!
— \ ae para casa, dá um tiro 

na cabeça que t’o não impesso. 
Antes morrer que amar esta mu
lher.

—Não, exclamou Armando, 
desesperado; amo-a, e quero 
tornar a vei-a, quero que ella 
me receba.

—Olha, meu amigo, de duas 
cousas uma; ou eu me engano e 
é inútil tu ires bater-lhe á porta; 
ou acertei e ella te mandará di
zer que não tem o gosto de te 
conhecer.

—Matarei aquelle homem! 
disse Armando no cumulo do 
desespero.

—Isso era absurdo e o peior 
1 dc todos os males para te apro

ximares d’ella.
Armando foi levado a casa pe

lo seu amigo, que empregou to
da a eloquência para o serenar e 
provar-lhe que andaria mais re- 
gularmcnte renunciando áquel- 
le amor.

Mas Armando amava e a pai
xão não raciocina.Só com a pro
messa formal de o levar a casa 
da senhora de Sainte-Luce pon
de o amigo fazel-ô socegar.

Passaram-se dois dias. Ar
mando caiu de cama, atacado de 
violenta febre. Estava louco e a 
sua loucura provinha de ciúmes 
que lhe incendera a conde Ste
wan.

O velho Jobquiz participar ao 
coronel o estado de exaltação 
em que se achava seu querido 
filho; mas Armando receiou con
tar seus males a seu pae e pediu 
a Job que não fosse á rua do 
Helder. O rabujento criado não 
poude resistir ao pedido do seu 
pupillo e metteu-se a um canto 
a chorar.

—Esta embruxado! dizia el
le.

Na manhã do terceiro dia foi 
visital-o o amigo.

—Queres ir ver a baroneza? 
perguntou-lhe elle,

Armando deli um grito.

■im ■—■BaMaaa^aKXMJBiaeaMUB—otit

—Ella dá um baile mascara
do.

Dançar-se-ha nos jardins que 
estarão illuminados.

— Vou, disse Armando.
—O nosso amigo Raul R..con

tinuou o visitante, é recebido em 
casa da baroneza; já pediu licen
ça para te apresentar...

E.. .disse Armando, ella.. 
recusou!...

— Não; foste admittido.
E deu a Armando um bilhete 

de convite. Para os amantes dis
ta apenas um passo do desespe
ro á esperança. Armando jul
gou que este convite era o seu 
perdão!

—Ainda me ama 1 •
O baile era para o dia seguin

te; Armando já se não sentia 
doente. Viera a reacção; o con
vite curara-o.

XXVIII

Chamava-se Alberto de R... 
o indivíduo que ficara de apre
sentar Armando em casa da ba
roneza de Sainte-Luce. Conhe
cedor dos amores de Armando,e 
da sua estranha aventura, pro- 
mettera-se Alberto de R.. .dei- 

( xal-o curado completamente de 
.seus males á saida do baile.

N’essa noite apresentou-se o 
sr. de R. . .ás de> horas na. C tsa 
de Chaillot. Armando vestia 
como maior esmero um fato de 
palikar, que lhe estava tão bem 
que o seu intrcductor nãopoude 
deixar de exclamar:

— Palavra de honra, meu ca
ro, que se o tal dominó e a se
nhora de Sainte-Luce não teem 
relações nenhumas, forçoso será 
assignar um dos mais regulares 
tratados de paz. O sr. com esse 
costume está esplendido. Che
garemos ás onze lioras. E’ a no
ra a que a gente da nossa socie
dade dá entrada. Parece-me que 
o sr. tem um ineio muito sim
ples de saber se é a senhora de 
Sainte-Luce que procura.

—Qual é? perguntou zínnan- 
do.

—O sr. vae ser-lhe apresenta
do; hade fallar-lhe. ..

—Exactamente, disse o man
cebo; a voz trahil-a-ha.

•..
(Continuo?) (



RELIGIÃO E PATRIA
•s Pereira du leia da raivosa catd.maria du snr. de DelãeLobo d’Avila e Fonles ------

Mello. D’aqui tirava s; exc. a con
clusão de qcrc não rcceiava a op
posição do sr. dr. Domingos Mo
reira Guimarães.

A illação é apenas uma grosse- 
ria. ■

—Appareceu na secrèlaria dos 
estudos do dislricto um indivíduo 
candidato ao magistério, que de
sejava fazer o respectivo exame.

0 pobre homem era de Gnima-, 
rães e, como não tinha trabalha
do nas eleições camarai ias a favor 
da auctoridade, esla não deu a seu 
respeito informações algumas.

Conscquenlemeiííc o commissa 
rio dos estudos não o pôde admil- 
tir ao exame. Realmenle. . .

— Foi hontem a eleição da me
za da venci»vcl Ordem lerecira 
de S. Francisco, íicamlo eleitos os 
seguintes cavalheiro», que são o 
núcleo da opposição ás dissoluções 
do sr. marquez de Vallada:

Ministro—Dr. Jeronimo Pi
mentel; vice-minislro, commemla- 
dor Rebeilo da Silva; secretario 
dr. Domingos Moreira Guimarães, 
vedor da fazenda, dr. José Joa
quim dWraujo Coneia; vigarm do do a iniciativa nos inelhoraincn- 
culto, José Luciano Gomes da Cos tos distnctaes pertencer a s.exç. 
ta; mestre de noviços, Aulmim| Deus o inspiro melhor do que 
Joaquim Moreira 
.nio Gonçalves N<ç, , 
Bento dos Santos; lhesouroiro,Do 
mingos José Gomes; visilador do.
enfermes,João Manoel da Silva., I „ue n()S honrou cojn a

E’ provavéi que a meza ,seja eai.la éín"discussão, e ao de mui 
dissolvida peio cavalheiro de Mal- Los (|os Seuscorreligionários,sen
ta.» timos que uma mal entendida

. ____ conveniência parlidaria os force
....«r —- - -I cortejar espaventos, por illc-
Publicando em seguida uma «o - t.

ca, ta do ex.- snr. conselheiro povo livre, ea applaudtrtne 
Xntonio Alves Carn. iro, ree.dfi-p»» <•">
camas com ella a mexactidãop'^' .iuialgn.-scj.s vaidades .<

i .. c í>Vn r-nm por umea realidade.esmagar comaccusadapors.exc.com ° ■
<-#oao numero de votos que em encargos uesadissnn >s a com- 
Éamalkão teve a lista regenera- » <!«.«■dóra de maioria. Dascu pt.oi los re conselhe-

■Ouáfiloá outra noticia a que™» pubbcaçao desta clima 
s. exc. allude, declaramos que verdade a quem pessi.almeu o 
fomos ápeúas echo do que cin mais lhe e attetçoado que desaf- 
Braga o nosso informador ouviu H cl,‘’- 
qmblicainenle dizer. Se em nós Eis a carta: 
bouvt1 culpa por acreditarmos o T.
que sem rebuço se áflirmava. • Sr. Kcciactor da Kemjiao e 
cumpre-nos penitenciar-nos con- Patria.
fessando que entendemos natu-
ralissimo o caso. E ahi vae a ra- . Mo tenho a honra r b ser as- 

jsignante nem leitor do jornal.
Óuc o sr. marquez de Vallalla quev. redige, e porisso tarde ti- 

íicou pouco satisfeito com o snr.j ve conhecimento, por obséquio- 
Alves Carneiro depois da perda d’um amige, de dmis locaes pu-- 
das doas eleições em Guimarães blicadas em o n.° 10. de quarta 
e em Villa Nova é de fè, e que, feira 28 do mez passado. A pri- 
sendo assim,s. exc. havia/ d’ex- mcira com a epigraplie—/^/ 
peclorar a soa ira n’algum di - luimalwao=coniem me-'
curso coram populo a (fiança-o o xactidões, que eu quero attn 
costume. O discurso publico não buir, ou a erro, de onta, liou a 
faltava nunca, e, a julgarmos pe- menos v rdadeira mformaçao.
lo que o nobre governador ci- Diz-se, que a lista regenera- 
vit/apenas elevado ao pod ir, dora venceu per o/6 votos em 
pronunciou na administração todo o concelho, sendo de 19o a 
d’este concelho contra o seu an- sua victòria na assemblea de 
tecessor, a vielima immoláda ao Delães, em cuja area resu o. 
furororatoriodcs.exe. neces-j Posso asseyeiai a y. com o 
sariamenle havia de ser quem testemunho das próprias actas, 
decduo. Posto islo. de que nin- que nada <1 isto e verdade, 
guern (te certo duvida, c saben-| verdade ea seguinte. _ 
do toda a gente que nas vespe- A lista regeneradora obteve 
ras das eleições os amigos poli- em todo o concelho, na sua maior 
ticos do snr. Carneiro andaram! votação, 14u4 vototq ea listado 
espalhando nas diversas fregue- governo 1012—diflerença ou 
zias de Guimarães e Famalicão maioria em lavor d aquella lista 
que elle eslava já nomeado go-1442 votos—erro de conta de v. 
vernador civil, não devia rojei-1134.
.ar-!D, por menos crivei, a noti-» E parcialrnente na assemolea

tnnrqiiez coipra o supposto pro- 
palndor, ou consenlidor, d’um 
boato, cuja veracidade interrom
pia fatalmente a festejada reali- 
saçào d<» dulcis»imo sonho que 
20 annos emballou em esperan
ças risqnhas a mais que preclara 
<dina do balio de Malta. z

Conhecedores do pundonor do 
snr. conselheiro Alves CariieiYo, 
cremos que nem por estra tégia 
t leitoral s. exc. descia* a andar 
pessoalmenle impondo do. qoe 
não era. Se, porem, os correli- 
gionaiios do snr. Carneiro, pre
tendendo, como pretenderam, 
com a repetição incessante d i 
innocente fraude angariar ade
ptos. tiveram a inf licidade de 
fazer desconfiar o snr. marquez, 
nã o d e q u e se ar ma va ratoeira 
aos vetos, mas de se lhe armar 
ràtóèira ao cargo, q<ieixe-se o no
bre conselheiro do- promotores 
de taes trapalhadas e chame tra
palhões políticos aos que lhe me
recerem o nome.

Fechamos agradecendo, como 
vimaranctisej a boa yontado qm* 
o nosso i lustre patrício i 
pelo progresso do districto de 

| Braga,rogando a Deus que,quan

tos districtaes pertencera s.exç. 
: m elhor do que 

syndico. Aula P l(,m inspirado» politica d’esde 
jeira* zelador I o advento do sr. de Vallada.

(_| Nos fazemos justiça até aos 
do ,H>SSI’S adversários, e, porque a 

~ <k' fazemos ao merecimento do ca-
enlenncsjoao Manoel da Sdva., ÍIue nos honrou com a

obteve a lista regene-,posso compreliender que hajadar amigo padre Caídas, que te- 
radora 239 votos, c a lista doihomem que o ambicione e desè-pve o anditorio suspenso de seus 
governo 191—diffcrençá ou mai-lje depois de o haver exercidodabios por espaço de quasi uma 
oria em favor d’aquella lista 48,uma vez! Sendo este o meupro- 
votos—erro de conta de v. 147,'ceder no passado, e. o meu pen- 
os quaes aceomodará como po-‘sar no presente, tenho di.eito a 
der eni alguma assembleá d’ou--[que v. me faça unais justiça, jul- 
tro copceiho, pó$endo4eu. as^e-Igando-me. incapaz' de represen- 
verar-lhe, qne nem dc 18 votos tar uma comedia ridícula e im- 
seria a maioria da opposição na própria da minha dignidade, e 
assemblea de Delães, se ella não dá lealdade que devo ao sr.mar- 
tivesse sido um^valle. de Josadquez dc Vallada.
phat, onde, as alijas ?;e reuniram,. Creio, qujV.,ou alguém por

hora.. .

de fez-se ouvir com muito agra, 
do no solo Qtioniárn da missa 0 
ill.m0 snr. Antonio Augusto da 
,-Silva Cáldas, amador apaixo
nado da divina arte, que. parais- 
to cedeu aefe rogos d’algiins seus 
amigos. O

i ■" 1 .* I -*v ’ ■ 3 1 ‘ * l

aos cprpos, e os corpos ás almas, traz da cortina, dirigindo a suai íícaíi'» — No sabbado, fez-se 
como n*este mundo andaram. (pontaria contra m.im errouo al-'na egreja de S. Paio a festivida-

• A segunda local que tem per vo com muita infelicidade, ehle do„ apostolo Santo André 
epigraplie—ratices—; traz asso-lfentou ferír-me com muita in-'eom missa cantada e sermão,sen- 
ciada comsigo a ideia de ratoeira, justiça. ido orador o sr. padre Caídas,

Diz-se, por informações de. . Tenho respondido por nma
Braga, que o sr. marquez de Vai- vez ao. que v. escreveu contra; Fra si cisco Xavier— 
lada está desesperado contra'mim, q a tudo quanto queira^O grande apostolo das índias e 
mim, por lhe haver aíhançado o mais,escrever. Nãp volto á im-^nclito padroeiro da . Obra da 
vencimento das eleições em Gui-jprensa por semelhantes motivos,'d^mpagação da Fé, fbi solcmne- 
marães, e Villa Nova de Fama-que nem a religião aprova, nem!inCjjtel 
licãp, e por mq inculcar <em al- a patria agradece, e porisso ter-L 
gumas localidades, como gover- mino rogando lhe o obséquio dql 
vador civil já nomeado. publicar no mais proximo n.° dqh

Tsto , é nlais serio, porque é seu jornal esta carta em d....1
aleivoso e calumnioso. . jfronta da verdade, e da minha

Eu não sei se o snr. marqueZjdignidade ofiéndida.
mostra jesiá desesperado contra mím,

.Creioporem qne,não, porque
s. exc. tem-me feito a honra de 
ser sempre muito benevolo para 
comigo, e não é homem de de
sespero^. nem d’odios.

Sentimentos taes não feem 
cabimento na sua grande alma, e 
coração generoso; se , tivessem 
eram muito justificados ■ contra 
alguns—trapalhões " políticos — 
mas não contra mim.

Seja porem como for o quj 
sei é, que não tenho ideia algu- 

ima de haver ajliançrido a s. exc.- 
o vencimento da eleição,em Qui- (‘‘‘ 

Jgavs ottensivos da dignidade. d<* marães, (e se.llfoafhanççiquan-
t. q a Villa Noya de( Famalicão, o 
que não nego, foi eni epocha 
muitõ distante d,a eleiç.ão. e em 
condições muito different.es d’a- 
quellas em que, a eleição se vçri- 
:’icou. $ep. nobre .marquez não 
estive^ mn.i,to tdes.e?perado con
tra mim, e quizer saber serena
mente ncpiellas condições, c a* 
razões porque a eleição se per
deu, dir-lh’as-hei muito á puri
dade, qáundo s. exc. quizer..
• Quanto á Optra razão do seu 
desespero contra miip=por me 
inculcar em algumas- localida
des^ como governador civil já no
meado—isto tem simplesmente 
o.mérito dhiina insinuação falsa 
e calmpniosa.

Provoco, seja quem for a que 
declare quando e onde, particu
lar ou publicameute me incul
quei em semelhante qualidade!

Já tive a honra de governar 
este formoso districto,^ em ci.r- 
cumstaricias aliás bem ànormaes, 
e sinto muito não haver deixado

Sou de v. etc.
9—12—7(7.

ybifcuzZc Alces Carneiro

. F(>i
limitem julgado em amlnuici 
geral crime o reu Miguel Ferrei
ra, a faia te. da fr guçzia de 
Emilião, da cmn irga da Povoa 
de Lanhoso, accusndo d j ii\r pro
duzido. a inorle n’um barbeiro 

i' Jaipas, José. B.ibcir<», por 
virtude de ferimentos grave- 
que lho fez, espancando-o.

Foi este um dos jolgame.ntos: 
mais importantes das. presentes 
audiências geraes. O reu. qoe 
confessou u crime, foi condem-i 
liado na pena de 18 mezes de 
prisão, por se terem provado di - 
yersas circumstanc as aiteniiãn 
tes da gravidade dp delicto, e en- 
trqellas a de que nao houve in
tenção de matar.

No. correr,da discussão,_fo- 
; rarn processadas» por p; rjuras, 
k duas testeinpnbas. E’ um exem 
.piode moralidade, que cada di.' 
sc tornava mais urgente no nos
so tribunal, onde uão era raro, 
como já aqqi tivemos occasião 
de,dizer, ver dar juramentos in
teiramente falsos. Kem hajam os 
meretissimos magistrados juiz 
de direito e delegado do procu
rador regio, que parecem empe
nhados em varrer. d’aK.i aquella 
lepra de testemunhas falsas, que 
fiam a vergonhad'esla comarca.

As. testemunhas processadas 
foram recolhidas á cadeia,depMs

; festejado domingo, na 
egreja da. Misericórdia pelos as
sociados d’esta obra. Constou a 

jilestividade de missa cantada de 
('le8iill'|manliã, e vesperas^de tarde, por 

cantoclião. ,
No fim de vesperas subiu ao 

púlpito í> revd.c Deão da Sé de 
(roa Antonio Correiú dos. Reis, 
qne fez um magnifico discurso 
' obre o assumpto d’aqnclla ,so- 
lemnidade. O snr. Correia dos 
lieis, já d’ha muito vantajosa
mente conhecido como consmn- 
mado oradon deii4K|ui maisinna 
p ova do< seus vastos recursos, 
foliando larga e eloqiientemontc 
da grande obra da propagação 
da fé,que é a continuação eprin
cipal para a mção portugueza a 
hmrmação da» suas gloriosas 
descobertas e do seu amor peh 
civilisação d'aquellas. afastadas 
regiões.

h; t. ■
t ria—A de Nessa Se-

. chora da Conceição de Fóra.nos 

. subúrbios d’esta cidade, foi no 

. dommgo muito concorrida de 
, romeiros. A festividade alli con* 
. stou de missa cantada de manhã, 

vesperas e sermão de tarde,sen
do orador o sr. padre Caídas.

No arraial tocou uma banda 
de musica.

A formosa capella da invoca
ção da Senhora está pedindo ur* 
genfeincnte alguns reparos para 
se não deteriorar mais a sua ma
gnifica talha e suberbos azule
jos, e cremos qne breve os terá, 
porque nos consta que alguns 
antigos devotos se constituíram 
em irmandade, de que já sugei - 
taram os estatutos á approva.ção 
da auctoridade competente, para 
cnidarçm do .culto á imagem da 
Virgem Immaculada e da con
servação. da sua bonita capella. 
Louvores lhes sejam porisso.

memória da minha curta admiq 
íiistraçãoeín algum melhoram eu do julgamento.
todos muitos de que elle pre
cisa. porque não tive tempo pa
ra o realisar, nem mesmo ence- 
tar.i . • > ■ ■

Más nêm então pedi, nem se
quer me julgava na altura de pe
dir, semelhante, honra, como po
dem testemunhar todos os meus 
amigos políticos, inclusive o 
honradíssimo personagem que 
então geria os negocios do reino.

Se u’essa epocha pois não pe
di nem ambicionei o alto cargo 
de chefe administrativo d’este

FesCiviílade—^Fezrse com 
luzida pouip.a, .corno haviamo» 
annunciado, a festividade dalin 
maculada Conceição de Nossa 
Senhora, naegreja de S. Fran
cisco.

O vasto templo, eistpva.luxiio- 
saménte armado e profusamente 
illuminado. A festividade, que 
fora precedida de Novena, con 
stou de missa cantada de manhã, 
vesperas e sermão de tarde, es
tando todo o dia exposto emlu-

<$. Damazo—0 grande pa
pa portuguez,. S. Damazo, natu- 
ral d’esta cidade e porisso seu 
padroeiro, foi.hontem solemne- 
mente festejado na egreja da sus 
invocação. Pregou o nosso anu* 
go padre Caídas.

districto, muito menos agora. Irninoso thronoq S.S. Sacramcn 
alem d’outras razões, porque não'to. O orador foi o nosso partieu ,

í ' 
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l^egAdo—Xo dia 8, de ma
nhã, depois d’uma ladainha can* 
tadano altar de Nossa Senhora 
da Conceição, distribuiu a Or
dem Terceira de. S. Francisco 
pelos seus irmãos pobres a quan
tia de 10:000 conforme a htstb 
tmçãodo padre Francisco tm* 
Fernandos.

me

re 
nã

different.es


RELIGIÃO E PATRIA

us 
ia
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a-
o 

la 
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ritlarô© pQihlúcu—p‘aiva Guimarães, e Ambrosio 
i je uma esmola pelo amor de José da Silvá e sua família, e a 
?í Maria Rosa, pobre e doeu-todas as pessoas cujos nomes 

jradora na rua de San .a não menciona por falta de co- 
ijrbara, junto dos quarteis.Te-

ciliados fora da comarca, que se lor .mdade da lei.
1 de dezembro dejulguem com direito á herança Guimarães

da íallecida Rosa Fernandos, hio- 1877.

f. Ifl°’
0 presente um attestado do 

parocho da freguezia que
«aifiança a sua pobreza e do- nha boa mãe D. Albma Mana.

Recommendamol-a ás al- durante a sua^ longa eriterniida-
ps caritativas. 1 J x" '

nhecimento, a todos envia seus 
•agradecimentos pelo trabalho c 
interesse que tomaram com mi

de e no acto de seu fallecimen- 
to: recebam todos um testemu-

se

n-

da

na
.s-

visita—Esteve entre nós o^nho de gratidão do filho que 
SSO illustre conterrâneo e ami-!chora a perda de sua amorosa e 

p Francisco Ferreira d’Eça e'e— 
^civa, digno capitão do regi- 
'ellto d’infanteria 6. <

Eleição —Procedeu-se do
mingo ás eleições das juntas de 
13rochia. Aqui na cidade não 
bram disputadas; mas infor- 
nani-nos que o foram muito nas 
'•ildasdé Vizella,onde os espi- 
ioslicaram muito irritadospe-! ; 
;i ultima eleição camararia.

querida mãe.
■ Rio de Janeiro 8 de novembro 
de 1877.

Antonio d'Oliveira Guimarães.
(38]

r a dor a que foi rio logar do M<>- 
naco, freguezia de Santa Maria 
d’Aii‘ão d’esÍ.1 comarca, aíim de 
o virem deduzir dentro do refe
rido praso, n<> inventario a que 
por o mesmo juiso e cartorio do 
dito escrivão se procede pelo fal- 
lecimento do mesmo.'

Guimarães 20 de novembro de 
1877..

Gonforrrie—T. de Queiroz.
O escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior.

José Leite 
Bernardes.

0 Presidente 
Pereira da Costa

(37)

BÍÍ’:S'Í<AR*Ç.<O

(41}
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Em prega-se c<’in optimos re- 
soltados, na.s míitiftítw
e ii2«HÍpremis*, foronefaiG* 
sa^iiidsiM chroikicaai,
biM»m*orrhra. calam 
|)4sismmai‘, s« ja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, plevi- 
i*isia, phiiiíty»i<í*a, cariar- 
i»«‘ Muífocanh*. itngiua 
nervosa, tosMe awtfiinia- 
tiç», «««gíieatache, escar
ros de siuiçue, e fmalmen- 
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos brotichios. Os resulta
dos d’rste maravilhoso xar.qv* 
sà<> seguros e rápidos, e é consi
derado ria opinião d» publico e 

1 dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães ua pharmacia Mar
tins. Etn Lisb-í;i »:a pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e 30.

Nos-
San-

A Mesa da Irmandade de 
Senhora da'Consolação e 

l< Passos, creou u iria eschola pa
ra inslrucção das filhas dos ir
mãos, e projecla inaugural-a no' 
dia 8 do proximo dezembro, por- 
isso a Meza entendeu dever levar 
ao cOnhfeciineiilo de seus irmãos 
esta deliberação, e bem' assim o 
que' na tneàirta eschola lerri de ser 

. ensinado pelas Irmãs 
, ras e $ 0 seguinte :

Trahalh» manual

sa

Pelo juiso de direito d’esta co
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assignad'». 
correm éditos de 30 dias a con
tar da publicação do ultimo an
nuncio na folha official, citando

• .... e chamand • quaesquer credores
| Pelo juiso de direito d esta cy-c, |egal.H.ios descõnhecidos oo

Offlcio—1 louvesegunda-fei- «»'•“>«<> do •f*e',ga‘>,d tnkiiíadosfora <!a coma ca, ,a
‘.ffido fúnebre c em »'»"*<• c'’7'ein í’,llosili„, ,le no <lii« praae deduzira,In.

'br uno da alma da ex."'* snr.- d'' 3’’ llr',s a *!a . Pl"bl,.ca Iqfierendu. smis direitos no in- 
fr jõsepha Thereza <le Jesiisfa“»-g»ndoannuncio. » ..itai (!iriopor obitode Luiza Mar-
í to BXn.ão. .não do ..... o Hjosos cre ,r;;S dseoobec dos fins_ „.a ((U fl>i ]
Loammo o sr. I.t.iz li.riMnV. lados «r d..s(.> tom-l f|.vgu..z|-a «e b. ior-

Pnto de Freitas, luliecida |la alni, de no diio preso dedo/.i-.^,^ d.,,sta ines,na comarca, 
tpmnos. Mandou fazer estes suf- ,,p,n S 'U5 d,reltob 1,0 U1'€11L1‘. ,oLm que é.inventariante e cabeça 
taJios uin filho 'l;l íi>in.'i», qne (l'' in""o:''sa q«>e P'>r este juisojj. o V)(|VO g().u ina|.jd(, Jj.,. 
fXie no Brazil. iV l"'JC d'.’ |,olr f?.! ", r»<»'l •>“«' Fernandes. morador

n*aqmlle mesmo logar etregue- 
zt;*: e isto em conformidade do 
que a lei determina a tal r spei- 
to.

Guimarães 10 de dezembro dr 
1877;

Conforme—T. do Queiroz?
O escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior,

Éditos Iluspilalei -

pres:

tempos
WO» <>»>”'•«; "a ■“•“-> c da por'f.úb/ciiriento ,
rside no brazil. , ÍJ„a<|,iini Loprs, moredor <pi<- foi

« . • * i Iik) í(),jf;ir do Cniilo, du frnffiiczi^
i aiiB , i " iinJde S. Thomedc Lald< lla> d esta

lá nroviiiom» partido medicoloi piuviuy i comarca, e em que n<> mesmo e
fato "(□'X »«»*•«:» <le «aaal a

Augusto AUredode Mat- vlu!a.,k’"^T J<,8<1" 
tos Chaves. O provimento d’ep- 
tfr nosso amigo foi puí* unanimi
dade de votos dos vereadores 
presentes á sessão, em ti.c dé 6. 
Haviam concorrido com elle ao 

•partido mais 4 facultativos.. -
A escolha foi acertadissimn, 

seja dito isto sem offensa dos 
merecimentos dos demais con
correntes. O sr.'Chaves, moço 
ainda, retine á sua muita * illus- 
tração, muito interesse pelos do
entes a seu cargo, muita madu
reza de conselho e muita prorii— 
ptidão em acudir a toda a parte

ra, do’mesmo logar é freguezia, 
isto na forma que dispõe o 
quarto cío artigo 690 dò Codigo 
do Processo Civil. Guimarães 7 
d‘dezembro de 187 i. E eu Joa
quim José Saraiva Guimarães, 
escrivão ajudante.

T. dc Queiroz.
. .h .. ' (39)

(42)

Pclo! juDó: de direito d’esla co 
marca de Guimarães e cartorio do 
escrivão abaixo assigiiado correm 
«ditos de 30 dias, a contar da se
gunda publicação d’esle i-nnuncio, 
citando ò Co-herdeiro Jeronimo 
Lede, auzcnlt em parte incerta no

Pelo juiso de direito d’esla co-|jin|)eri0 do Brazil, e bem assim 
marca e cartorio do escrivãolcre(jorcs ^'legalarios desconheci- 
abaixo assignado correm f,ditosij0S ou j0miciliados fora da co

ÉDITOS

onde são reclamados os seus ser-30 dias a contar da publida-Lnarca para assistirem querendo 
viços. ' ■ ; „a Ção d(> segundo annuncio na fo4 ‘ ler^os do inventario officiosõ

. Congratulamo-nos coln a ill. lhíl ofFicial de Lisboa, a citar to-l e,le por ob*llo qeya. -----
Camara pela sua feliz escolha, e (joSOá Ci.edores e h gatarios des-( l P F .l^minlle au- 
damos d’aqni um aperto dem0O! hpcidog e domiciliados f,,re;'la Joallu ' ’ . .,r.ni^,n
ao nosso amigo. |d stil c,„.„i>rc;,, afim d,- m> dita v.uva de Jercmmo Uite,

Inres:, deduzirem seus direiios]morador que foi no logar de La 
Emservlea—O sr. Anto-,(1 t i11V(.ntaiio de menores a -quejio de Villa, freguezia de b. Mi- 

nio . Joaquim Trigo, cirurgião . este jujs0 S(> anda procedeu- guel de Cerzedo. ein que e mven-
ajudante do regimento d infan- p()r falhcimenlo de Maria [arianle entro filho Ja intentaria h

teria 6, foi em serviço aos dis-1 j.,.,qUiíia Rodrigues,viuva e mo-jd^ Manoel Leite, sob pena de re g—J 
trictos d’Aveiro é de Coimbra, t.a(Jo, a (plc Ba freguezia <1®’vC|iat ein-hartnònia com os arti- 
tomar parte nas inspecçÕes do (jondoular desta comarca, e ^048 do God. Giv. e 696 do çJq 
recrutamento. |qt)e n > mesmo è inventariante e p0(j de Proc. Giv.

'cabeça de caz.d a filhada ^nesinaj J Gnjmarães pj de novembro de , _ 
lnauguraçao------ ^ez’seiMai‘ a Rosa Rodrigues, da f,e~|i Q77 WJ

sabbado a inauguração solcmne 1 „ íejn (|e $.Cnsine e Dmnião de • . , Qnn7a
da escola creada pela benerne-^.^ (Ja coma|.ca da PtíVoa de* O escnvao-Manoel de bouza 
rita irmandade dos Santos 'R-udios », isto na forma que dis-Loureiro.^ | PS
sos. Houve missa cantada,a que ° § quarto do artigo 696 do 
assistiram asdiscipulas tnídrl‘ Godigo do Processo Givil. Gui- 
culadas, com as suas i,espcc>^va8|marães 28 de novembro de 1877. 
professoras. Concorreram áinau--g.en joaquun Josè Saraiva Gui- 
guração muitos irmãos da ir !malq|es? escrivão ajudante que o 
luandade e muitas outras pes-. 
Soas. ___________
------ mu i nTiíSar CT'T’" ....................iGniune
! O abaixo assignado summa-ca de 

mentegratoaos srs. Christovão,escrivão abaixo assignaao cor- ões vçncidos no presente an- 
José Coelho Rodrigues, reve-rem «hlosdedOdlaaa^<,, no de 1877, e que os conheci-
rendo padre José Joaquim Fer_.datada pn . ic d ] mentos não pagos durante o refe-l

viços.
a citar to-

Meia, costura, rendas de diver
sos gostos, falhar roupas braneçs, 
bordado a h em’ponto alio, a 
:n«’io ponto, a branco, a missan 
ga, a relevo, em cartão, a ouro,

Inslrucção iílteraria
Ler, escrever e as quatro ope-! 

rações arifhrnelicas e problemas^ 
sobrei as mesmas, grammalic apor-, 
lugueza, analyse grammalical e 
lógica, princípios de geographia e 

. chorògraphia, historia palria, de
senho linear e princípios de or
nato:

> Finalmente entendeu declarar 
que a matricula se achíTsfberta até 
ao dia 30 do corrente em casa do 
srs. Francisco Martins Fernaudes, 
Antonio da Costa Guimarães, e 
Domingos Antonio de Freitas, e' 
que a admissão é graciosa para as < 
íilhas dos nossos' irmãos pobres, 
sendo a mensalidade para ás dos 
outros irmãos as de l.a classe 500 
T is as de 2.' 300 reis. ~

Guimarães em Meza de 15 de 
novembro de 1877.

0 Secretario 
José do Amaral Ferreira

. __________ _________ (30)

O
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tf s

subscrevi.
T. de Queiroz.

(402
IÇKMTOS

T. de Queiroz.
, <36) 1^:
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4 camara municipal d este iS 
concelho de GnimaràesiLj 
Faz áaber que por espaço de ^£*4 

30 dias a conta, de 3 do corrente Pj
Pelo juiso de direito da cornar- se acba aberl0 0 cofre municipal' 

Guimarães e cartorio do 
> abaixo assignado cor

rem éditos de 30 dias a

para á cobrança dos foros, censos
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Gabinete dc leiliin
30—S. DÀMASÓ—34

A livraria internacional, para 
satisfazer ao desejo d’algumas 
pessoas, abre unia assignatura 
para a leitura de romances em 
casa dos assignantes, pelos pre
ços seguintes.:. ;

Anno. 3:600; 6 mezes 2:000; 
3 mezes 1 :'2Ó0; um mez 500 reis.

O catalogo está no prelo e 
consta de perto de 3Ó0 volumes, 
comprehendendo todos os ro- 

; mances de Henrique Perez Es- 
crich e os de auctores mais afa
mados publicados ultimamente. 
Dê tres ení tres 'itm2es se publi
cará' um supplemeptp ao cata
logo com os romances publica
dos durante esse tempo.

As assignaturas principiam no 
1.® do proximo dezembro, mas 
recebcm-sVdê.sde já.

VENDA DE CASA
Vende-se á cásá ri.° 31 a 33, 

na praça de S. Thiago.
Para tratar, corii seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
» esma casa.
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PÍLULAS dl iiollovay

Este remédio é universal meu
,e conhecido, como o mais eí-i 

fêste&l; íicaz íhio se conhece no mundo.hcaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
íonle da vida. Esla impureza depressa se rcciiíica com o uso 
das Pilulas de llólloway, as quaesobrando como depmadoros do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam ‘todo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e elíccliva sobre o ligado e rins, 

regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaSpessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio; experimentar seus effeitos salu
tares e coi roboranles, regulando as doses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

e

AGLYiIA 1 volume GOO rs.

DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da [goda
(iMãe&ao de §Bài&ríss).

Publica-se nos dias 2, 10, 1 
25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas

vários figurinos, debuxos pira 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por auno 8$000 rs.. se
mestre 4£200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

$3.
Conselhos Práticos sobre 

Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

e

tor, Ernesto Ciiardron.— Porto

E

A CRITICA MODERNA 
ou

AIMMACULADA COXCE
ÇÃO DE LOUKDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO

P.c José Joaquim 8. Freitas

dreis) em estampilhas c u va^ 
do^ correio ao editor Teixebà 
e Freitas, rua de S. Damaso-. 
G uimarães.

Deveres des filhos para 
coai seus paes

Ob appro^ada em Frane.a 
peloUonseiho v dTnstrucção Pu
blica e prem.2 da pela Sociedade 
Promotora da Instrncç.ãc Ele
mentar para uso das eschola». 
| h-iginal de A. II. Barrau, tra" 
luzido pelo sr. dr. João del)eu8t 

i volume brochado 120, carto
nado 200. \ ende-seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a suia importância a Pacheco à 
Rarbosa, Praça de I). Pedro 
íásboa. ou a Teixeira de Frei
tas. inade Damaso, Guima-

UNGUENTO DE HG.' LOV \Y
( EP 13 sf* fa o 13c íi 3 9 a * a í es)

O produclo da venda d‘cste
iisr.

A sciencia da medicina não 
? produzio até hoje remedio algum 
■isque possa ser comparada a este 

-^;„-IÍH,u,r «maravilhoso. Unguento, que se
assimclha tanto (lo sangue que, na verdade, forma parte (fcsle o. 
circulando com aquclle fluido vital. cxpMie toda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as p.ulcs infectadas, e cura quaiquer sor
te dc chagas e ulceras.

Pubiicu-su uma vez por mez 
Preço por amm 4^003-rs., se

mestre 2$ 100.
do por seu auclor para as des 
pezas do Monumoilo da hnma 
culada Conceição, ijne se rstá s ’ I 
construindo no monte Suineiro 
subúrbios de Ibauja.

Padre. Senna Freitas
Á 5'e;at2xi cíLs .13e&«5»e

§ ria t* 43
Romance religioso, orirnn 

volume 400 reis, franco ♦30.

Cluírdron,’ editor.— PORTO.
AHunss e kllras do sr. D. J. Vieira Macíiu 

Praça Municipal (Campos. (
E

Ddniw para bordar
n. a quem s" po

q izerem; os
roir

iÇSiiEaiícl «Sosc dha 
$325’43 Siílu

Campo do Tonral n.° 19 a 21

r,,em á venda no seu estabe’e- 
cimenlo, bilnetcs, meios, qimtos 
oilavos, c fraeções dc difierenles > 
pjeços da loteria de Lisboa da 

próxima exlracção.
0 mesmo vendeu parte do bi- 

dele da sorte grande em íraeções 
dc diffcrer.tes preços da exlracção 
he 13 d’abril.

SGU CEíiíllSA
' Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raízes dos cabel
os,faz voltar á sua cõr natural 
crecer os que caem cm conse- 
euencia de diversas doenças cu- 
qaneas, cura a caspa e as impi-

SEM ESTAMPILHA

gens, torna os cabcllos mac ios 
lustr osos etc., etc., etc.

Publica s? uma vez por mez.
Preço por anm> 5$0õ0 reis, 

semestre 2^550 rs., trimestre 
1$ Im) rs. Numero avulso 5*39

Preç® dceacU Croseo

pertendentes 
livreiros qu< 
com dinheiroá v-sta. terão abati 
in mi o da 15 p<»r cento.

Nas Ovarias Eath<dica< de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas princip* 
es torras do r ino.

Preço em b •exora 
com estampa da gi

•IPt CAXTU

ic:du dc 80 pag na.?

marães, ha Jacraria internacio
nal.

reãs

"iodos os frascos levam o at- 
testado doex.n‘° snr. dr. Loiiren- 
ço e asinstrucções para o uso da

Deposito unico cm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

. Todas as pessoas <pie (piize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir;se a Tei- 
■ceira de Freitas, representante da 
Empreza da Apua Cezarina— 
<»u5ím»í’may.

lodosos pedidos de assignan- 
les para estas public ições, acom
panhadas das suas importâncias 
em vallcs do correio, d vem sor 
dirigidasa xM uiuel Pinto Montei
ro, rua do Monto Clivete n.° 37, 
’> o .,,,,1..,. I L.k.xo

iiSíMDR r ic« n$

Estudo ácerca da franc-maço- 
iria, traduzido da lingua frau- 

ceza per Francisco (1’Asevedo 
Teixeira (1’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

11;

100

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOU
ACABA DE SER PUBLICADO O 2.

E ULTIMO VOLUME DA IM
PORTANTE OB IM

A ÍJ t TIHltftpf

Sua lei na tural e historia

Sua. importanda social

POR

iíO u Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e ca ti 

garos que erram )
ou

JSe i» ã e ít rr f<a j rtçã
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da srp- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Jusó Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por 

ranense.— 1 volume 
impressa a cores 400

um vi ma
com cap 

rs.

DOCTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes,letcras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todô medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo'e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jerscy (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

GBohceMo CwttSSBaemie 
WtroMoufi

O Xaturalismo ou o Dogma
tismo applica.do á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. Joaiptim Sanchez de Toca

rS'£*aiíiat*eaa

DO

KSae havei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

8

Z2. «Sayanc Kíahiies

rio, Plilophí asi P 0-'

whimes em §.° r 
rets

I •

La illastracioa Sspiiiioia
Y /.irericana

Publica-se 4 rezes por mez e 
folhas de /6‘ paginas com 

12 e Pó gravuras

ã*eío correio gtor asm 
rs.

. Quem assignar ambas as piu 
blicações terá um abatlmentodeaO: 
25 por cento na Mo ^a Eleg 

Dão se todosos eslarecim
tos na agencia da E mpreza 
Livra iã. Internacional, Sg 
masorGuimarães, aonde

nt ■
:ÍO*

O MATRIMOXIO é envia-
| do franco, pelo correio, a quem mam, assiguaturas.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio
. n —Annuncios e correspondências pa.rticular es 80 rs. porlinha, repetição 20 rs,—

Lriia sei ic ou.oO nuincios l£>Lu(r Polha avulso, ou supplemento 40 rs.—PublicaqQeslãterarias serãoannunciadas, sendo enviados 
i esta red,accão dói^ exemplares •
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Ui»a serie r.u 50 numeros—1:5011
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